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Effeci of the Allelocheniicals 2-Tridecanone and 2-Undecanone 
on the Biology of Tu/a absoluta (Meyrick) 

A BSTRACT - The glandular trichomes of the wild tomato l.vcoperxicon 
/;ir.vurum f. giabratum (P1 134417) contain the allelochemicais 2-tridecanone 
(2-T) and 2-undecanone (2-ti) which have heen associated with resistance lo 
tomato pests. The objective of this study was to evaluate the effict of these 
eompounds on the hiology of Tuta absoluta (Meyrick). The allelochcmicals 
were dissolved in accione and incorporated into artiflcial diet ai the Foliowing 
conccntrations 0.15% of 2-T; 0.30% of 2-T: 0.03% of 2-ti: 0.06% of 2-U: 
0.15% of 2-T ± 0.03% of 2-ti, and 0.30% oI'2-T 1  0.060/o of 2-ti. The 2-T 
(isolately or comhined with 2-ti) resulted in 100% ol' larval mortality. The 2-
ti aI 0.06% caused high larval niortality (91 .4°/o). hut at 0.03% estimulated 
the rate of insect development. 

K FY WORDS: Insecta, tomato borer. L'i'copersicon hi,'suiu,n f. glabratum. 
toniato. 

RESUMO - Os tricomasglandulares do tomateiro selvagem L'cowr.siro; 
/zirsl(tum 1. giahratwn Mull (P1 134417) apresentam os aleloquímicos 2-
tridecanona (2-T) e 2-undecanona (2-ti), fatores de resistência a pragas do 
tomateiro. Com  o objetivo de detenninar o efeito desses compostos sobre a 
traça-do-tomateiro. Tuta absoluta (Meyrick), testou-se dieta artificial contendo 
diferentes concentrações destes aleloquímicos diluidos cm acetona: 0,15% de 
2-T: 0.30% de 2-T; 0,031>% de 2-ti; 0,06% de 2-ti; 0,15% de 2-T + 0,03% de 
2-ti; 0,301/(, de 2-T -1- 0.061?/o de 2-tJ. C'onstatou-se que o 2-T. isoladamente ou 
misturado ao 2-ti, provocou mortalidade de 100% das lagartas. O 2-1.1, à 
concentração de 0.06% provocou alta mortalidade larval (91,4%), porém a 
0.03% estimulou o desenvolvimento do inseto. 

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, traça-do-tomateiro. Li'eopersicon l,irviiiu,n f. 
glabration, tomateiro. 

os aleloquimicos 2-1ridecanona (2-T) e 2- 	persicon hirsutum f. giabiutum Mui] (P1 
undecanona (2-ti) presentes nos tricomas 	134417) têm siclo citados como fatores de 
glandulares do tomateiro selvagem Lic'o- 	resistência a várias pragas (Williarns ei ai. 1980. 
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Dirnock & Kennedy 1983, Kennedy 1984. Lin 
eral. 1987, Farrar Jr. & Kennedy 1987, Ventura 
1992). No que se refere à traça-do-tomateiro, 
7'uta absoluta (Meyrick) (citada anteriorniente 
no gênero Serobipalpuloides), Giustol in & 
Vendramim (1994) observaram que o 
desenvolvimento e a fecundidade do inseto 
foram afetados quando este foi alimentado com 
folhas da P1 13441 7, o que pode ter sido devido 
a fatores morfológicos e químicos da planta. 
Para o isolamento do efeito destes dois grupos 
de fatores, pode-se incorporar aleloquímicos 
em dietas artificiais, o que tem sido feito por 
diversos autores iio estudo de várias espécies 
de insetos (Kennedy ei ai. 1987, Farrar Jr. & 
Kennedy 1988. Farrar Jr. & Kennedy 1990, 
Werckmeistcr 1994). Assim, com o objetivo de 
determinar o efeito do 2-T e do 2-Li como 
fatores de resistência à traça-do-tomateiro, 
estudou-se sua biologia em dietas artificiais 
comendo diferentes concentrações destes 
aleloquímicos. 

Material e Métodos 

Os aleloquimicos 2-T e 2-Li foram adi-
cionados a uma dieta artificial à base de 
caseína, levedura de cerveja, proteína de soja 
e germe de trigo (Greene e! ai. 1976), 
considerada adequada para este tipo de estudo 
com T absoluta (G iustol in et al. 1995). 
Foram utilizados compostos sintéticos com 
99% de pureza (2-T. Fluka Chemical Corp.: 
2-Li, Pfaltz & Bauer, Inc.). 

No preparo das dietas, os aleloquímicos 
foram inicialmente pesados, diluídos em 5 
ml de acetona e colocados em parte da água 
(a 55°C) utilizada na dieta, onde foram 
mantidos até a evaporação total da acetona. 
Os demais procedimentos foram os normal-
mente utilizados no preparo de dietas (Parra 
1979), tendo-se o cuidado de adicionar os 
aleloquímicos rio final, quando a temperatura 
da dieta era cerca de 55°C'. 

Foram preparadas sete dietas, utilizando-
se os aleloquímicos nas seguintes concen-
trações (em relação ao peso das dietas no 
momento de seu preparo): dieta 1 (0.15% de 
2-T): 11(0,301% de 2-T): 111 (0,031/o de 2-Li); 

IV (0,06% de 2-U): V (0,15% de 2-T + 0,03% 
de 2W); VI (0.30% de 2-T + 0,06% de 2-U) 
e VII (testemunha, 5 ml de acetona). Para a 
seleção destas concentrações, foram consi-
deradas as quantidades em que estes 
aleloquímicos ocorreiii na linhagem P1 
134417 (Farrar Jr. & Kennedy 1987). O 
delineamento utilizado foi o inteiramente 
casualizado. De cada uma das sete dietas 
(tratamentos) foram preparados 85 tubos (8.5 
x 2,5 em) (repetições), com três lagartas 
recém-eclodidas de T absoluto por recipiente. 
Os tubos foram mantidos à 25 -- 2 °C, UR de 
40 ± 1 0% e fotofase de 14 h. Os insetos foram 
observados diariamente, anotando-se a 
ocorrência de pupas que eram pesadas e 
sexadas após 24 horas. Os dados referentes à 
fase adulta foram obtidos com a utilização de 
20 casais por tratamento. Foram avaliados a 
duração das fases larval e pupal, peso e de-
formação de pupas, longevidade e defor-
mação dos adultos, fecundidade e viabilidade 
das fases larval, pupal e de ovo. A comparação 
entre médias de tratamentos foi feita através 
do teste de Tukey (P ~ 0,05), com exceção 
das viabilidades e da porcentagem de defor-
mação que foram analisadas através do teste 
de Kruskall-Wallis. 

Resultados e Discussão 

Em todas as dietas em que o 2-T foi 
adicionado, isoladamente ou misturado ao 2-
Li, ocorreu 100% de mortalidade das lagartas 
nos primeiros dias após o contacto com as dietas 
(Fig. 1). Efeitos tóxicos do 2-T têm sido citados 
na literatura em relação a diversas espécies de 
insetos como Manduca s.vIa (L.) (Wi II iams e! 
ai. 1980, Dimock & Kennedy 1983), 
Helicom erpa zeu ( Bod.) (Wi 1 liams e! ai. 1980. 
Dimock & Kennedy 1983, Kennedy 1984, 
Werckmeister 1994), Ap/ii. gos.rvpii (Glov.) 
(Williams et ai. 1980), Kc'i/éria Iycopersicella 
(\Vals.) e Spodoptera e.vigua (Hübn.) (Lin ei 
(1i. 1987), e Pinhori,naea opereule/la (Zeiler) 
(Ventura 1992). 

Em relação às demais dietas, verificou-se 
variação significativa nos valores de duração 
da fase larval, constatando-se o dcsenvol- 
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Figura l Viabilidades larval. pupal e de ovo de Twa absoluta proveniente de lagartas 
criadas cm dieta arti lcial contendo 2-undecanona (2-LI). 

vimento mais rápido das lagartas na dieta III 
(0.03% de 2-LI). não havendo diferença entre 
os dados obtidos nas dietas IV (0.061', de 2-
LI) e VII (testemunha) (Tabela 1) A menor 
duração da fase larval do inseto na dieta com 

to, comparando estes dois aleloquimicos. Lin 
e! ai. (1987) observaram que o 2-LI tem se 
mostrado menos tóxico do que o 2-T. Em 
relação à viabilidade larval, constatou-se 
também nielhor comportamento do inseto na 

Tabela 1 Duraçào (dias) das fases larval e pupal de Tatu absoluta em dieta artificial 
contendo 2-undecanona (2-LI). 

Dietas 	 Fase Larval' 	 Fase Pupal' 

III (0,0311 , de 2-LJ) 	 20.4 -L 0.3 a 	 8.6 	0.1 a 
IV (0,06% de 2-Li) 	 24,8 ± 1,0 h 	 8.9 0,2 ah 

VII (TesternLlnha) 	 25.3 -1-- 0.6 b 	 9.1 -i. 0.1 b 

'Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente entre si. pelo teste deTukey 
(P 5 0.05). 

a menor concentração de 2-LI fii inesperada. 
já que esse aleloquímico tem sido citado na 
literatura como prejudicial ao desenvolvi-
mento de vàrias espécies de insetos como H. 
:ea ( Farrar Jr. & Kennedy 1987, 1988, Lin ei 
ai. 1987. Werckmeisier 994), K. /icopei-
sire/Ia eS. exigiu! (Lin et ai. 1987). No enran- 

dieta III, cujo valor (69.l°) di feriu signi-
ficativamenie dos obtidos nos demais trata-
nientos. O pior desempenho de T absoluta 
ocorreu na dieta 1 \ na qual apenas 8.6% das 
lagartas atingiram a fase de pupa, diferindo 
esse valor daquele encontrado na testeniLinha 
(42.6%) ( Fig. 1 ). 
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Tabela 2. Peso (mg) de pupas de Tuía absoluta provenientes de lagartas criadas em dieta 
artificial contendo 2-undecanona (2-li). 

Dietas 	 Machos' 	 Fêmeas' 

III (0,03% de 2-li) 	 3,3 ± 0,1 a 	 4.3 f 0,1 a 
IV (0,0611,'0 de 2-11) 	 3,1 ± 0,1 ah 	 3,9 ± 0,2 ah 
VII (Testemunha) 	 2,8 ± 0.1 h 	 3.6 1 0.1 h 

'Médias seguidas de mesma letra não diferem signi ficativamente entre si. pelo teste de Tukey 
(11  < 0.05). 

A duração da fase pupal também foi alè-
tada significativamcnte pelas dietas testadas. 
obtendo-se na dieta III. em que se utilizou a 

40 

corrobora o melhor desempenho de T. 
í,loIupa na rI icta co n tendo a menor 
concentraçao desse aleloquímieo. 

Figura 2. Deformação de pupas e de adultos de Titia ahdiluia provenientes de lagartas 
criadas em dieta artificial contendo 2-undccanona (2-li). 

menor concentnição de 2-li. duração menor que 
na testemunha. Provavelmente, isso foi reflexo 
da menor duração da fase larval encontrada 
nesse tratamento (Tabela 1) A viabilidade da 
fase pupal n5o foi afetada pelas dietas testadas. 
tendo variado entre 89.7 e 100% ( Fig. 1). 

Em relação ao peso de pupas, constatou-
se que machos e fêmeas oriundos da dieta III 
foram mais pesados que os provenientes da 
testeiminha. não diferindo, no entanto, 
daqueles obtidos na dieta IV (Tabela 2). A 
ocorrência de I)UPS  mais pesadas na dieta 111 

As percentagens de deformação das pu-
pas nos três tratamentos [oram sempre 
interiores a 8% e não diferiram significa-
tivamente entre si.Já em relação aos 
adultos, a deformação nos individuos 
provenientes da testemunha (32.0%) foi 
semelhante à encontrada na dieta IV 
34.8% e superior à observada na dieta III 

(Fig. 2). 
Machos e fêmeas não acasalados ori undos 

de lagartas criadas na dieta III forani signi-
Ficativamente mais longevos que os oriundos 
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Tabela 3. Longevidade e fecundidade de Tiita nisso/ata proveniente de lagartas criadas 
em dieta ariitkial contendo 2-undecanona (2-U). 

Longevidade (dias)' 	 N° de ovos/fêmea' 

Dietas 	 Machos 	 Fêmeas 

III (0,03% de 2W) 	14,8 ± 0,5 a 	21,41 0,7 a 	116,1 + 9,9 a 

IV (0,061% de 2-11) 	14.2 ± 0,1 ab 	18,5 ± 2.1 ah 
VII (Testemunha) 	11.1 + 1,0 ti 	16,7 + 1,0 b 	96,6 ± 8,3 a 

'Médias seguidas de mesma letra não diferem sigriifieativarnente entre si. pelo teste de 'Fukey 
(P ~ 0.05). 

da testemunha ocorrendo valores interme-
diários na dieta IV (Tabela 3). 

O ntmero total de ovos colocados por fêmea 
(Tabela 3) bem corno a viabilidade dos ovos da 
primeira pOStLira ( Fig. 1) fbram semelhantes nas 
dietas III e testemunha. Para a dieta 1 \' não foi 
possível a formação de casais devido a baixa 
viabilidade larval (Fig. 1). 

Os resultados indicam que nas concen-
trações em que foi adicionado às dietas (0,15 e 
0.30%), o aleloquirnico 2-T prorioveu mor-
talidade total das lagartas. No que se refere ao 
2-U. verifica-se que o seu efeito depende da 
concentraçao em que o mesmo é incluído na 
dieta: a 0,03%. o 2W permitiu melhor de-
senvolvimento do inseto, promovendo redução 
da fase imatura, maior sobrevivência nessa fase 
e maior peso de pupas Já a 0,06°/, constatou-
-se viabilidade larval reduzida. 

Variações no efeito de urna substância 
qLlíniIea sobre um inseto que. em função da sua 
concentração, pode ser prcjudicial ou benéfica 
já foram referidas na literatura. (-'orno exemplos, 
os aleloquímicos p-benzoquinona, catecol e 
florogluci nol estimulam o desen- \ol \Jiflicnto 
de .4grotis ipsi/on ( l-lu6iagel ) em baixas 
concentrações, mas provocam efeitos deletérios 
a essa espécie em altas concen- trações (Reese 
& Beck 1976 a.h.e). Efeitos antagônicos podem 
ser devidos a um fe- nõmeno denominado 
horrnoligose, segundo o qual, agentes 
estressanles ou mesmo letais a um organismo 
(p. ex.. substâncias químicas) podem atuar  

como estimulantes ao desenvolvimento desse 
organismo quando presentes Clii suhdosagens 
(Luckey 196$). 
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